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1. DR. JOAQUIM AUGUSTO DA SILVA MOURA nas-
ceu em Romariz, Meinedo, a 9.12.1876 e foi bapti-
zado no mesmo dia na igreja de Santa Maria de
Meinedo. Filho natural, havido em tempo de soltei-
ros, de Antero Moreira e de D. Adelaide Sofia. Fale-
ceu em Meinedo, na sua Casa de Romariz, a
28.3.1945.Formou-se em Direito pela Universida-
de de Coimbra em 1901, tendo exercido advocacia
pouco tempo, preferindo dedicar-se à gestão da
sua casa agrícola.
O seu percurso político-partidário fica marcado pelo
exercício do cargo de vereador municipal na última
câmara monárquica, eleita pelo Partido Rege-
nerador e liderada por José Freire da Silva Neto.
Devido à prolongada doença deste último, Joaquim
Moura viria a assumir a presidência do executivo
até à Implantação da República.
A partir desse momento,Joaquim Moura evidencia-
-se um declarado apoiante de António José de
Almeida, militando no Partido Evolucionista. Toda a
sua actuação política passará por uma forte oposi-
ção às duas comissões municipais administrati-
vas de tendência democrática que geriram o muni-
cípio de Lousada entre 1910 e 1913. É pelas listas
do Partido Evolucionista que vence as eleições mu-
nicipais de 1913 em Lousada, sendo eleito presi-
dente da Câmara, cargo que exerceu entre 2 de
Janeiro de 1914 e 6 de Fevereiro de 1918.
Mais tarde aderiu ao Partido Republicano Liberal
(PRL) que congregava as sensibilidades políticas
mais conservadoras, o Partido Evolucionista e o
Partido Unionista. Descontente com duas recusas
consecutivas, por parte do directório nacional do
PRL, da sua candidatura a deputado pelo círculo
eleitoral de Penafiel, abandona este partido e filia-
-se no Partido Democrático.
Em Novembro de 1922 encabeça a lista dos de-

Genealogias Lousadenses (1)

A ascendência do Dr. Joaquim Moura (1ª parte)

Cristiano Cardoso*

* Técnico Superior de Ciências Históricas. cristiano.cardoso@cm-lousada.pt
Neste artigo foi usado o sistema de numeração de Sosa-Stradonitz utilizado nas genealogias ascendentes. Este sistema atribui o n.º
1 à pessoa alvo do estudo (ou de cujus), o 2 ao seu pai e o 3 à sua mãe. A cada homem corresponde o n.º que é o dobro do de seu
filho (2n) e a cada mulher o dobro do n.º de seu filho mais 1 (2n+1).

mocráticos às eleições municipais. Será,de novo,
eleito presidente da Câmara de Lousada, cargo
que ocupará até Janeiro de 1923.Em 1925 aderiu à
Esquerda Democrática e foi candidato ao Senado
pelo distrito do Porto, não sendo, contudo, eleito.
Foi administrador do concelho de Lousada e per-
tenceu à Junta Geral do Distrito.
Casou em Lustosa a 26.11.1904 com D. DELFINA
MALHEIRO DE MAGALHÃES MENDONÇA nascida
em Meinedo a 20.2.1882 e baptizada na igreja pa-

Fig. 1 - O Dr. Joaquim Moura (reprodução de uma pintura a
óleo presente no Salão Nobre da Câmara Municipal de
Lousada).
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roquial a 23.2.1882, filha de António Ferreira de Maga-
lhães Mendonça e de D. Maria de Jesus Malheiro
Brandão, proprietários, naturais e recebidos na mes-
ma freguesia e moradores no lugar de Vilar; neta
paterna de Luís Joaquim de Magalhães e de D. Delfina
Rosa de Magalhães (fal. em Meinedo a 18.2.1866),
da Casa de Cima, Romariz; e materna de Carlos
Augusto Malheiro (fal. em Meinedo a 29.1.1872) e de
D. Ana Emília Brandão, do lugar de Vilar.

Pais
2. ANTERO AUGUSTO DA SILVA
MOREIRA nasceu em Romariz a
29.9.1846 e foi baptizado em
Pias a 12.10.1846, faleceu a
7.3.1920, estando sepultado
no cemitério de Pias junta-
mente com sua esposa. Foi
proprietário da Casa da Ra-
mada, em Romariz, Meinedo.
Político de grande influência
eleitoral no concelho de Lou-
sada, alegadamente sem
partido, no entanto “entrega-
va” todos os seus votos ao
visconde de Alentém, chefe
do Partido Regenerador local.
Amigo de José Dias Ferreira
e de Manuel Vaz Preto, Antero
Moreira terá sido convidado a
integrar a Câmara dos Depu-
tados no governo de Aclama-
ção Partidária liderado pelo
primeiro, convite que recusou.
Assumiu em Lousada vários
cargos públicos, como verea-

dor e vice-presidente da Câmara, presidente de
uma comissão municipal administrativa, adminis-
trador do concelho, juiz de Direito substituto e juiz
de paz substituto em 1913 em Meinedo.
Casou em Meinedo a 8.1.1883, com D. MARIA DO
CARMO DE CALVOS FRANÇA PITA DE VASCONCE-
LOS, natural da freguesia de Caíde de Rei, filha de
João Manuel de Calvos França Brandão e de sua
1.ª mulher D. Engrácia Clara da Silva Pitta Malheiro,

da Casa da Seara, Caíde de Rei; neta pa-
terna de Luís Bernardo Coelho de Cal-

vos e França Brandão e de D. Ana
Joaquina Monteiro, da mesma

casa; e neta materna de Mateus
Manuel Carneiro de Carvalho e
Vasconcelos e de D. Clara
Cândida Leite Ribeiro, da

Casa do Campo, Nogueira.
Deste casamento não hou-
ve descendência.
Antero Moreira teve um filho,
o Dr. Joaquim Moura, de D.
Adelaide Sofia Soares de
Moura, ainda em tempo de
solteiro.

3. D. ADELAIDE SOFIA SOA-
RES DE MOURA nasceu em
Romariz, na Casa de Além, a
23.7.1854. Filha legitima do Dr.
Francisco Soares de Moura e
de D. Emília Leopoldina de
Magalhães Peixoto. Depois do
nascimento do filho, Joaquim
Moura, foi viver para a Casa de
Segade, Bustelo, Penafiel.

Fig. 3 - Antero Augusto da Silva Moura (in
São Boaventura, A. E. (1997) – Saudades!
Saudades! Lousada: Câmara Municipal.)

Fig. 2 - Foto tirada no Santuário N. S. de Lurdes (Anos 20, séc. XX) O Dr. Joaquim Moura é a 1.ª pessoa da esquerda na 3.ª fila.
(Foto e informações gentilmente cedidas por Rui Carneiro de Barros, da Casa de Rosende, Raimonda, e inserida no estudo
BARROS, R. M. S. M. C. de – Memórias das Origens, Ascendência e Descendência da Casa de Rosende. Em desenvolvimento.)
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Avós

4. DR. ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA MOREIRA CO-
ELHO, o “Doutor da Ramada”,bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra, nasceu no lu-
gar da Várzea, São Lourenço de Pias, a 14.10.1811
e foram seus padrinhos o Rev. António Moreira da
Silva, de Romariz, e o Rev. Manuel Luís Moreira, de
Várzea; viveu na Casa da Ramada onde veio a fale-
cer a 4.2.1854, sem testamento, foi sepultado na
igreja de Pias.

5. D. ANA CÂNDIDA DE JESUS SOARES RIBEIRO
nasceu em Bustelo a 28.3.1827 e foi baptizada no
mesmo dia pelo padre frei Manuel de São José
Barros, foram padrinhos José Luís, do Agrelo,
Meinedo, e D. Maria Gertrudes, viúva, da casa de
Cabanelas, ambos tios; filha de Constantino Ri-
beiro Soares e de D. Maria Joaquina da Cunha, da
Casa de Cabanelas, Bustelo. Faleceu em Meinedo
a 25.9.1858.
Casaram em Meinedo a 4.9.1845.

6. DR. FRANCISCO PINTO COELHO SOARES DE
MOURA nasceu na Casa da Lama, em Lodares, a
7.1.1819. Viveu na Casa d’Além, em Romariz, onde
faleceu a 9.10.1870. Foi senhor da Casa de Segade,
Bustelo, propriedade que obteve de herança de seu
pai. Ainda em solteiro teve dois filhos naturais, Mar-
garida e Augusto, havidos de D. Emília Leopoldina,
que viria a ser sua legítima esposa. D. Adelaide
Sofia foi a primeira filha na constância do casa-
mento. Presidente da Câmara Municipal de Lou-
sada entre 1866 e 1867, quando faleceu ocupava o
cargo de Administrador do Concelho.

7. D. EMÍLIA LEOPOLDINA DE MAGALHÃES PEIXO-
TO nasceu em Lodares a 18.3.1825 e foi baptizada
a 22.3.1825, filha legítima de José Leopoldo de
Magalhães Barbosa e Menezes e de D. Maria Caro-
lina Peixoto Pinto de Sousa Meireles. Faleceu na
Casa d’Além a 9.11.1883.
Casaram na capela da Casa d’Além (São João
Baptista), Romariz, a 12.4.1854. No registo de ca-
samento fazem declaração de reconhecimento dos
dois filhos naturais.

Bisavós

8. FÉLIX JOSÉ MOREIRA DE MAGALHÃES nasceu
em Romariz a 20.6.1777, sendo baptizado a
29.6.1777, foi seu padrinho Félix de Mendonça Baldaia
e Cerqueira, da mesma freguesia, e Clara Luísa, filha
de Manuel José Nogueira, de Cimo de Vila, Nespereira;
faleceu a 15.3.1829 no lugar da Várzea. Foi juiz ordiná-
rio do concelho de Lousada no ano de 1829.

9. D. MARIA CLARA MOREIRA (SOUSA) nasceu em
Pias a 15.11.1779, baptizada a 18.11.1779 pelo
padre António José, de Romariz, foram padrinhos
Sebastião Carneiro e sua irmã D. Matilde, da casa
do Campo, Nogueira; faleceu na Casa da Figueira,
Pias, a 28.10.1851; filha leg. de António Ribeiro de
Sousa e de Caetana Luísa da Silva Borges, do lu-
gar da Várzea, Pias.
Casaram na igreja de São Lourenço de Pias a
31.8.1809.

10. CONSTANTINO RIBEIRO SOARES, proprietário,
nasceu cerca de 1785 e faleceu em Meinedo, na
Casa da Ramada, a 2.10.1868, com 83 anos de
idade, fez testamento e deixou por herdeiros três
netos; filho de Manuel Ribeiro Soares e de Maria de
São José (ou Maria Rosa Pereira), do lugar do Ri-
beiro, Croca. Em 1842, já viúvo, foi padrinho de bap-
tismo, juntamente com sua filha Ana, de um filho do
seu irmão Damião, morador em Croca.

11. D. MARIA JOAQUINA DA CUNHA filha de António
de Matos e de Maria Josefa, da Devesa, Meinedo.
Casaram a 10.2.1823 na igreja de Meinedo.

12. DR. ANTÓNIO PINTO COELHO SOARES DE
MOURA nasceu a 12.10.1784 na Casa da Lama,
Lodares, onde faleceu a 3.7.1846. Foi senhor da
Casa da Lama e da Casa de Segade que lhe ficou
de herança de Frei José de Mendonça. Doutor em
Leis pela Universidade de Coimbra, tendo con-
cluído o curso no ano lectivo 1812-13. Foi juiz do
crime no Bairro de Mocambo (Lisboa), Juiz de Fora
em Tondela, deputado às Cortes (1823) e Cavalei-
ro da Ordem de Cristo. Segundo o correspondente
do jornal O Ecco, de Lisboa, esteve entre os perse-
guidos pelos liberais, tendo que pagar indemini-
zações para não ser incomodado.

13. D. ROSA CLARA DA COSTA MONTEIRO nas-
ceu na casa da Pousada, Fregim, Amarante a
23.7.1790 e faleceu na casa da Lama a 4.7.1822;
filha legítima de Manuel António Monteiro de Carva-
lho Pinto Brandão e de D. Clara Maria da Costa, da
mesma casa da Pousada.
Casaram em Fregim(?) c. 1817

14. JOSÉ LEOPOLDO DE MAGALHÃES BARBOSA
E MENESES, proprietário do ofício de tabelião e
escrivão do público e judicial, do crime e cível, e
notas do concelho de Lousada. Natural de Beire e
morador na Casa de Vilar, Lodares, nasceu a
10.6.1779 e foi baptizado na igreja de Beire a
17.6.1779, sendo padrinhos o Rev. José Caetano
de Freitas Barros, pároco de Lodares, e Maria, tia
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materna; filho legítimo de Custódio Pedro da Sil-
va, de Gandra, e de Alexandra Luísa de Magalhães,
da Casa de Vilar.

15. D. MARIA CAROLINA PEIXOTO PINTO DE
SOUSA MEIRELES natural de Casais, Lousada, fi-
lha legítima do Capitão Manuel José Peixoto Perei-
ra e de D. Ana Carolina Olívia Pinto de Meireles, da
Casa do Bairro, Casais.
Casaram em Lodares a 30.5.1824.

Trisavós

16. ANTÓNIO JOSÉ MOREIRA DE BESSA nasceu
em Bustelo a 4.11.1745 e foi baptizado a 7.11.1745,
tendo por padrinhos o padre Bernardo Borges, de
Meinedo, e José Ferreira Coutinho, de Bustelo;filho
legítimo de Manuel Moreira Álvares e de Clara Bar-
bosa de Bessa, do lugar da Torre, Bustelo.

17. D. MARIA JOANA COELHO DE MAGALHÃES
FERREIRA nasceu a 13.2.1751 na freguesia de
Meinedo e foi baptizada a 21.2.1751, foram seus pa-
drinhos o padre Filipe da Silva e Maria, filha de Manu-
el Fernandes, do Pinheiro, Freamunde; filha legítima
de Manuel Coelho da Silva e de Joana Luísa Ferreira
de Magalhães, da Ramada, Romariz; herdeira e
testamenteira de Joana Preta, da Figueira, Pias
Casaram em Meinedo a 20.6.1774.

18. ANTÓNIO RIBEIRO DE SOUSA PINTO filho de
Custódio Ribeiro e de Mariana Pinto de Sousa, de
Barreiro, Ordem, também moradores em São
Miguel (c. de 1779); nasceu no lugar do Barreiro,
Ordem, a 21.12.1747 e foi baptizado a 24.12.1747,
foram padrinhos António, solteiro, do mesmo lugar,
e Custódia Camelo, mulher de Manuel Peixoto de
Beça, da Devesa.

19. CAETANA LUÍSA DA SILVA BORGES nasceu em
Pias a 12.3.1763, filha legítima de Manuel José
Moreira e de Maria Rosa da Silva, moradores no
lugar da Várzea, Pias.
Casaram em Pias a 9.11.1778.

20. MANUEL RIBEIRO SOARES filho de Manuel Ri-
beiro e de sua mulher Maria Ferreira, do lugar do
Ribeiro, Croca, Penafiel.

21. MARIA DE SÃO JOSÉ filha de Bernardo António
e de sua mulher Josefa Maria, de Cabanelas,
Bustelo.
Casaram em Bustelo(?) c. 1810.

22. ANTÓNIO DE MATOS FERREIRA nasceu em
Meinedo a 23.9.1762, filho de Manuel de Matos e
de Teresa Maria Correia, do lugar da Devesa, Mei-
nedo.

23. MARIA JOSEFA filha de Manuel da Cunha e de
Maria Josefa da Cunha, de Hortezelo, Caíde de Rei.
Casaram em Caíde de Rei a 15.1.1783.

24. DR. MANUEL JOAQUIM PINTO COELHO DE
MOURA nasceu em Lodares, na Casa da Lama, a
21.2.1749, onde faleceu a 11.2.1795, Letrado, Sar-
gento-mor e depois Capitão-mor do concelho de
Lousada; filho legítimo de António José Camelo,
de Sá, Boim, e de D. Ângela Maria Pinto Coelho de
Moura, do Mato, Ataíde.

25. D. JOANA LUÍSA DE SÃO JOSÉ SOARES DA
SILVA MOREIRA nasceu em Urrô, Penafiel, a
4.10.1755, e faleceu em Lodares a 18.9.1838. Fi-
lha de Henrique Soares da Silva e de sua mulher
D. Catarina Teresa dos Anjos Moreira.
Casaram na capela de São José do Paço de Urrô a
27.10.1776.

26. MANUEL ANTÓNIO MONTEIRO DE CARVALHO
PINTO BRANDÃO senhor da casa da Pousada em
Fregim, Amarante, nasceu a 19.8.1757, filho de
Manuel António Monteiro Pinto Brandão e de sua
mulher D. Maria Teresa Teixeira de Seixas, da mes-
ma casa.

27. D. CLARA MARIA DA COSTA (OLIVEIRA E
TAVEIRA) nasceu em Fregim a 1.11.1757, filha do
Dr. Teotónio Manuel Teixeira Pinto e de D. Maria da
Costa de Oliveira, da casa de Guimarei, Fregim.
Casaram em Fregim a 7.10.1789.

28. CUSTÓDIO PEDRO DA SILVA nasceu a
20.3.1750 e foi baptizado a 25.3.1750, natural de
Moreiró, Gandra, filho de António Pedro da Silva e
de sua mulher Custódia André.

29. D. ALEXANDRA LUÍSA DE MAGALHÃES nas-
ceu no lugar de Vilar, Lodares, a 7.4.1749 e foi ba-
ptizada a 20.4.1749 pelo padre Manuel Pinto de
Sousa, da freguesia de Cristelos, foram padrinhos
o padre José Vaz de Pinho e o padre António de
Magalhães; filha de Bernardo Luís de Magalhães e
de Ana Maria Bernarda de Pinho, do mesmo lugar.
Casaram em Lodares a 26.4.1779

30. MANUEL JOSÉ PEIXOTO PEREIRA, capitão de
milícias do Regimento da Maia, filho de Manuel José
Peixoto Ribeiro e de Rosa Maria Pereira Coelho, de
Covas. Faleceu em Casais a 28.10.1811.

31. D. ANA CAROLINA OLÍVIA PINTO DE MEIRELES
nasceu em Casais a 27.8.1789, filha de Bento de
Meireles Pinto de Sousa e de D. Maria Luísa de
Oliveira, da casa do Bairro, Casais.
Casaram na igreja de Santo Ildefonso, Porto, a
9.2.1804. (CONTINUA)


